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O ministro da Agricultura,
Luis Carlos Guedes, garantiu,
durante a 17ª Abertura Oficial da
Colheita do Arroz, em São Gra-
briel, a ampliação de recursos e
de mecanismos de comercializa-
ção para apoiar a safra 2006/07.
A solenidade aconteceu entre
os dias 2 e 4 de março, na
Granja Piraí, e contou com a
presença de diversas autorida-
des. Os arrozeiros já contavam
com R$ 700 milhões do gover-
no federal para Aquisição do
Governo Federal (AGF), EGF
e contratos de opção pública.
Segundo Guedes, os novos re-
cursos poderão sair da verba
de comercialização para soja,
de cerca de 1,2 bilhão, não uti-
lizado no ano passado.

O governo federal também
estuda medidas de estímulo à
exportação do produto. No ano
passado, o governo federal
apoiou a comercialização de 23
milhões de toneladas de grãos.
O ministro adiantou que o gover-
no negocia com o Ministério da
Fazenda a redução de juros do
crédito agrícola, atualmente em
8,75% ao ano, para o plano de
safra 2007/08 a ser lançado em
maio pelo governo federal. A re-
dução é um dos pleitos apresen-
tados pelo presidente da Farsul,
Carlos Sperotto. Ainda foi ofe-
recido um carreteiro para mais
de 3 mil pessoas no Parque As-
sis Brasil, em São Gabriel.

Prejuízo
O presidente da Federarroz,

Valter Pötter, apresentou levan-
tamento que revela que o preju-
ízo com a venda de arroz abaixo
do preço de custos desde 2004
acumula R$ 2,2 bilhões até fe-
veireiro de 2007 e cobrou me-
didas para diminuir a concorrên-

cia desleal do produto do Mer-
cosul. Guedes garantiu que o
governo tomará as medidas ne-
cessárias para compensar o se-
tor produtivo em possíveis pre-
juízos causados pela entrada do
arroz do Uruguai, ao explicar que
a flexibilização das importações,
negociada pelo presidente Lula
faz parte de um contexto maior
de integração no bloco. Já a go-
vernadora Yeda Crusius anun-
ciou que está designando um gru-
po técnico de trabalho para re-
gulamentar e implementar a Lei
12.427 que obriga a pesagem
exames fitossanitários no ingres-
so de grãos e alimentos do Mer-
cosul. A governadora também
garantiu que está em estudo a
regulamentação da Lei 12.685
que trata da taxa CDO para o
arroz importado. No ano que
vem, a abertura da colheita será
na Estação Experimental do Irga,
em Cachoeirinha.

O setor produtivo cobrou
também uma nova política agrí-
cola federal que inclua saneamen-
to financeiro, pagamento de re-
moção de produtos e preço mí-
nimo compatível com o custo
produtivo. O ministro sinalizou
que o governo trabalha no assun-
to e que parte desta nova políti-
ca, que inclui novos mecanismos
de proteção, com menor inter-
venção pública, como operações
de mercado futuro. Algumas des-
sas podem a aparecer já no pró-
ximo Plano de Safra. No âmbito
estadual,a revisão de alíquotas de
ICMs e o fim da estão entre os
entraves à produção.

Irrigação
A governadora Yeda Crusius

instalou, no dia 4 de março, em
São Gabriel, a Câmara Setorial
da Irrigação e Uso Múltiplo da

Água. Na primeira reunião, os
secretários estaduais terão como
primeira tarefa, segundo a gover-
nadora, destravar as Licenças
Prévias (LP) das barragens de
Taquarembó (Dom Pedrito) e
Jaguari (entre Lavras e São
Gabriel). Conforme o secretá-
rio extraordinário da Irrigação,
Rogério Porto, as duas licen-
ças devem sair em 15 dias. O
investimento previsto é de R$
80 milhões, com a liberação de
320 mil hectares para lavoura
e pecuária.

Porto anunciou a criação de
um Programa Emergencial para
atender 5 mil famílias da Metade
Sul do Estado, que hoje têm di-
ficuldade em ter água até para
beber. A ação contará com R$
60 milhões (R$ 51 milhões do
governo estadual e R$ 9 milhões
a serem liberados pelo governo
federal). Com os recursos, será

formada uma Brigada de Máqui-
na, que abrirão, cada uma delas,
cinco microaçudes por dia. No
total, devem ser adquiridas 20
máquinas. “Estas famílias têm
sido atingidas sistematicamente
pela estiagem”, diz Porto. O Pro-
grama Emergencial deve ser
concluído até maio. Depois, a
Brigada de Máquinas atenderá
todo o Rio Grande do Sul. O
secretário estima que 40 micro-
açudes sejam concluídos em
quatro anos. “Vamos de região
em região”, disse.

O secretário apresentou o
esboço do Plano Estadual de Ir-
rigação, que será construído até
maio em conjunto com a socie-
dade gaúcha. O secretário disse
que a primeira etapa é de mobi-
lização do povo gaúcho em tor-
no da idéia. Depois, técnicos se-
rão preparados para capacitar os
agricultores. Conforme acerto

com o secretário da Agricultura,
João Carlos Machado, 40 téc-
nicos da Emater-RS receberão
o primeiro treinamento. Outros
300 técnicos do órgão serão ca-
pacitados e mais 150 em outras
parcerias. A intenção é levar o
conhecimento de 9 mil a 13 mil
agricultores por ano. “Só depois
disso que iremos pensar em
obras”, salientou Porto.

Prêmios
O consultor técnico da Far-

sul, Ivo Lessa Silveira Filho, foi
um dos homenageados com o
prêmio Homem do Arroz, entre-
gue na 17ª Abertura Oficial da
Colheita do Arroz. A jornalista
Lizemara Prates, produtora do
Farsul em Notícias, recebeu o
troféu Mulher do Arroz. O tro-
féu é tradicionalmente conferido
às pessoas que prestam relevan-
tes serviços à orizicultura gaúcha.

Também foram agraciados o
coordenador do programa Cor-
reio Rural, da Rádio Guaíba
720, Breno Prates; o presiden-
te do Irga, Maurício Fischer; o
apresentador do programa
Anonymus Gourmet, José An-
tônio Pinheiro Machado; o se-
cretário da Agricultura do Rio
Grande do Sul, João Carlos
Machado; o secretário da Casa
Civil, Luiz Fernando Záchia; e
a agropecuarista cachoeirense,
Araci Severo Godoy. Na ceri-
mônia, realizada na noite do dia
3 de março, na sede da Coope-

rativa de Lãs Tejupá, foi entre-
gue o prêmio Cientista do Arroz.
Foram agraciados com o título o
técnico do Irga, Paulo Sérgio
Carmona, e o pesquisador Arlei
Laerte Silva Terres.

Conab opera AGF
A Superintendência Regional

da CONAB no RS iniciou, no
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dia 26 de fevereiro, as aquisições
de arroz em casca e feijão preto
por meio de Aquisições do Go-
verno Federal (AGF), tendo
como base os Preços Mínimos
de Garantia do Governo Fede-
ral. No caso do arroz em casca,
o valor estipulado é de R$ 22,00
pelo saco de 50 quilos para pro-

duto de Tipo 1 (58% de grãos
inteiros e 10% de grãos quebra-
dos), com limite de 4 mil sacos
por produtor. Para o feijão, o
valor fixado para o produto de
Tipo 3 é de R$ 47,00 o saco de
60 quilos, limitado a cem sacos
por produtor. Maiores informa-
ções podem ser obtidas junto à
Conab/RS pelos telefones (51)
3326-6452 ou 3326-6442 ou
na sede (Rua Quintino Bocaiú-
va, 57, no bairro Floresta, em
Porto Alegre).

Câmara setorial
O diretor da Farsul, Francis-

co Schardong, que também pre-
side a Câmara Setorial Nacio-
nal do Arroz, coordenou reu-
nião da entidade no Parque
Assis Brasil, em São Gabriel,
durante a abertura da colheita.
Entre os assuntos em debate es-
tiveram o suprimento do cereal,

Carlos Sperotto, os deputados Pompeu e Heinze e Tarso Teixeira

avaliação da safra 2005/06, pro-
jeções para a safra 2006/07,
importação de arroz do Mer-
cosul pelo varejo com análise
dos efeitos na cadeia produti-
va e legislação estadual que es-
tabelece medidas de controle
fiscal, fitossanitário, resíduos
tóxicos e pesagem nas impor-

tações do Mercosul. Schar-
dong disse que a abertura é o
placo ideal para as discussões
sobre problemas da lavoura e,
principalmente, para reforçar a
campanha de preço mínimo de
R$ 22,00 por saca. Este é o
terceiro ano que a Câmara reu-
ne-se na abertura da colheita.

Yeda entregou documento ao ministro da Agricultura, Luis Carlos Guedes Lizemara Prates e Ivo Lessa, Mulher e Homem do Arroz
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